
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicado a todos os que me acompanharam 

	neste percurso e me estimularam a ir mais além.

	 



	
Prefácio

	1

	"Das pedras da calçada ao templo universal"

	À semelhança de alguns livros que persistem na nossa vida interior este livro oculta um ciclo completo. Uma "procura" e um "triunfo". 

	Nas primeiras páginas encontramos o desalento fundamental de um jovem perante o poder da inconsciência e da mera repetição na nossa cultura: cansaço, desânimo, tristeza, rotina, tropeço.

	Depois assistimos a uma evolução e uma metamorfose. Pela descoberta do amor e do conhecimento acontece uma lenta Iniciação. Algo quer tomar posse do Poeta. 

	O livro termina desenhando um painel em palavras amplas, um poema que é a resposta da Vida Profunda ao desalento, pela apresentação do Templo Universal - e um chamado simples e claro para que penetremos no recinto onde a Vida vence a Morte.

	É, portanto, um livro do desencanto para a Esperança, do irreal ao real, das trevas para a luz, seguindo o roteiro da própria consciência.

	2

	Conheci o Carlos num restaurante vegetariano em Lisboa. Em poucos minutos ele tinha entoado a palavra UNO.

	A primeira impressão foi a de ter encontrado um bardo, mas um enigmático bardo do futuro. A uma candura imediata - presente no seu olhar e na sua voz - senti que se acrescentava um sentido crítico atual e uma mente abstrata desenvolvida. Ele era antigo e moderno ao mesmo tempo. 

	Reconheci também nos seus olhos o Sonho de todos os verdadeiros visionários: a invocação permanente de um mundo melhor, de um mundo justo e belo. 

	Afinal a Utopia é um Arquétipo que revela a possibilidade de um mundo renovado, de uma sociedade gnóstica. A Utopia é uma aspiração e um modelo. Um modelo que habita no coração de todos os seres humanos, um ponto ómega irredutível que contribuirá sempre para o equilíbrio da psique.

	Vemos que o poeta não reprimiu a força deste Arquétipo. No Carlos Albarran esta consciência, da necessidade e eminência de Utopia, é forte e dinâmica.

	As palavras desta coletânea nascem de um coração que encontra facilmente a mente e de uma mente prospetiva que baixa ao coração. 

	Uma mente de vanguarda, uma mente que contempla as esferas, o potencial, as dimensões, as relações entre o Tempo e a Eternidade e um coração gentil. 

	Essa coordenação, entre um coração fraterno e uma mente competente e visionária, ambos em harmonia, são para mim a nota distinta de Carlos Albarran. 

	São assim os bardos do futuro.
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	Tempos depois desse primeiro encontro voltamos a encontrar-nos em ciclos de conferências de conteúdo espiritual. A sua presença claramente estabilizava o ambiente. Além da candura e da mente abstrata, alem da visão utópica, o Carlos trazia consigo um poder próprio de transmitir um grau de paz à sua volta. 
E isso é raro.
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	O germe que motiva esta poesia nasce numa fonte profunda, além de conceitos e modelos, e vem de um Futuro Luminoso. Mas são sementes que procuram, com urgência, comunicar-se a todos: A Inocência, o Mundo, o Amor, a Utopia, a Paz, a Generosidade, a Fraternidade, o Templo. 
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	Acredito que este livro contém um tríptico. 

	Uma primeira parte é feita de desafios e interrogações. Mesmo "Caminhado", o poeta sente a luta entre a natureza e a tecnologia. O mundo parece pequeno e insuficiente. Asfixiante. Percebemos um filósofo em formação. Uma recusa em adaptar-se à custa da Alma e do sentimento. 

	O poeta sente uma luta entre a paisagem humanizada e a vida pura, intocada. Um contraste entre a erva que irrompe e as pedras da calçada. Entre cosmos e cultura. 
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